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ancestrais chegou até nós e 
ainda é utilizado de forma 
terapêutica, especialmen-
te como anti-inflamatório, 
como cicatrizante, dentre 
outras utilizações. Então, 
tendo em vista esse grande 
potencial, surgiu o intuito 
de também estudar esse 
produto natural na ativida-
de anticâncer. E escolhi pes-
quisar propriedades antitu-
morais porque atualmente, 
infelizmente, a incidência 
de câncer vem aumentan-
do na população mundial”, 
explica.

Durante o mestrado, 
Jhéssica avaliou a capacida-

de da copaíba em combater 
células cancerígenas, em 
pesquisa feita in vitro, em 
culturas de várias linha-
gens de câncer, como de 
mama, de próstata e oste-
ossarcoma. “Avaliei o óleo 
de copaíba e suas frações 
volátil e resinosa e os resul-
tados foram promissores. A 
oleorresina utilizada foi da 
espécie Copaifera reticulata 
Ducke, de amostra coletada 
da Floresta Nacional do Ta-
pajós, em Belterra, no Pará. 
Os estudos confirmaram a 
atividade citotóxica [capaz 
de causar dano ou morte 
em células tumorais] nas li-

nhagens testadas, o que me 
levou a ampliar os estudos 
no doutorado”, relata.

Já na Unicamp, a pes-
quisadora fez testes in vi-
vo, com camundongos de 
laboratório. “Induzimos 
o tumor na pata dos ani-
mais e os tratamos com as 
amostras de copaíba e suas 
frações. Observamos resul-
tados promissores na dimi-
nuição dos tumores, com-
provando esse potencial 
farmacológico. O efeito da 
copaíba foi capaz de parali-
sar a proliferação de células 
das linhagens de glioblasto-
ma, câncer de mama e cân-

cer de pulmão, em todas as 
concentrações testadas, por 
exemplo. Também houve 
ação anti-inflamatória ex-
pressiva sobre o edema de 
pata”, complementa. 

Segundo Jhéssica, os re-
sultados mostram a impor-
tância de estudos futuros 
mais aprofundados para o 
desenvolvimento de novos 
fitoterápicos anticâncer. “Os 
estudos realizados foram 
preliminares, pré-clínicos. 
Esses achados podem sub-
sidiar estudos futuros mais 
aprofundados, que passem 
para a fase clínica, com hu-
manos”, esclarece.

“BÁLSAMO DA AMAZÔNIA”

FITOTERÁPICO - Produto é velho conhecido 
da medicina tradicional da região, usado com 
finalidades anti-inflamatória, cicatrizante e 
antimicrobiana. Agora, também se sabe que 
tem propriedades anticancerígenas.

uem é da Amazônia provavelmente 
já ouviu a expressão “curar gargan-
ta”, ou mesmo já passou pela expe-
riência: um algodão, embebido em 
óleos de copaíba e andiroba, mel, 
gotas de limão e alho amassado, é 
passado diretamente no fundo da 
garganta do doente, para resolver 
uma inflamação no local. O pro-

cedimento é desconfortável, mas tanto quem 
faz quanto quem recebe garantem: é “tiro e 
queda” e resolve rapidamente o problema.

O resultado anti-inflamatório se deve, em 
parte, às propriedades do óleo de copaíba, 
velho conhecido da medicina tradicional 
amazônica. A chamada oleorresina, extraída 
das várias espécies do gênero Copaifera, tem 
conhecida ação anti-inflamatória, cicatrizan-
te, antisséptica e antimicrobiana, todas já es-
tudadas pela ciência. Estudos mais recentes 
pesquisam também a ação antitumoral do 
produto, tornando a copaíba uma promessa 
no combate ao câncer.

A pesquisa mais recentemente publicada a 
respeito do tema foi a da bióloga Jhéssica Cae-
tano Frota, servidora da Universidade Federal 
do Oeste do Pará (Ufopa), mestre em Biociên-
cias pela mesma universidade e doutora em 
Ciências Farmacêuticas pela Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp). Tanto no 
mestrado quanto no doutorado, Jhéssica es-
tudou as atividades antitumorais e anti-infla-
matórias da oleorresina de copaíba.

PESQUISA

Jhéssica é natural de Santarém, no Pará, 
e por isso conhece as propriedades do óleo 
de copaíba segundo a medicina tradicional 
da região. “É um produto natural bastante 
difundido e utilizado na região amazônica. 
Esse conhecimento etnofarmacológico que 
veio sendo difundido e passado pelos nossos 
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ROGERIO ASSIS

A
nyone from the Ama-
zon has probably heard 
the expression “curar 
garganta” [to heal the 

throat] or even experienced 
it firsthand: a piece of cotton 
soaked in copaiba and andi-
roba oils, honey, lemon drops, 
and crushed garlic is applied 
directly to the back of the pa-
tient’s throat to treat inflam-
mation. The procedure is far 
from pleasant, but both those 

Copaiba oil is a potential 
promise against cancer

“BALSAM OF THE AMAZON”

who perform it and those who 
receive it swear by its effective-
ness, it’s “tiro e queda” [a guar-
anteed solution] that brings 
quick relief.

The anti-inflammatory ef-
fect is partly due to the proper-
ties of copaiba oil, a long-time 
staple of traditional Amazoni-

an medicine. What is known 
as oleoresin, extracted from 
various species of the Copaif-
era genus, is known for its 
anti-inflammatory, healing, 
antiseptic, and antimicrobial 
actions, all of which have been 
documented by science. Recent 
studies have also investigated 
its antitumor activity, making 
copaiba a promising natural 
ally in the fight against cancer.

The most recent research 
published on the subject was 
led by biologist Jhéssica Cae-
tano Frota, a staff member at 
the Universidade Federal do 
Oeste do Pará - UFOPA [Feder-
al University of Western Pará], 
who holds a Master’s degree 
in Biosciences from the same 

university and a PhD degree 
in Pharmaceutical Sciences 
from the Universidade Estad-
ual de Campinas - UNICAMP 
[State University of Campinas]. 
Throughout her Master’s and 
PhD programs, Jhéssica inves-
tigated the antitumor and an-
ti-inflammatory activities of 
copaiba oleoresin.

RESEARCH

Jhéssica is from Santarém, 
in the state of Pará, and is, 
therefore, familiar with the 
properties of copaiba oil ac-
cording to the region’s tradi-
tional medicine. “It’s a natural 
product widely used in the 
Amazon region. This ethno-
pharmacological knowledge, 
passed down from our ances-
tors, has reached us and is still 
used therapeutically, especial-
ly as an anti-inflammatory 
and healing agent, among oth-
er uses. Given its great poten-
tial, the idea of studying this 
natural product’s anticancer 
activity capability arouse. I 
chose to research antitumor 
properties because, unfortu-
nately, the incidence of cancer 
is currently increasing world-
wide,” she explains.

During her Master’s couse, 
Jhéssica evaluated copaiba’s 
ability to combat cancer cells 
in an in vitro study, using cul-
tures from various cancer cell 
lines, including breast, pros-
tate, and osteosarcoma. “I as-
sessed copaiba oil and its vol-
atile and resinous fractions, 
and the results were promis-
ing. The oleoresin used came 
from the species Copaifera Re-
ticulata Ducke, collected from 
the Tapajós National Forest 
in Belterra, Pará. The studies 
confirmed cytotoxic activity 
[the ability to damage or kill 
tumor cells] in the tested cell 
lines, which led me to expand 
the research during my PhD,” 
she reports.

At Unicamp, the researcher 
conducted in vivo tests using 
laboratory mice. “We induced 
tumors in the animals’ paws 
and treated them with copaiba 
samples and its fractions. We 
observed promising results in 
tumor reduction, confirming 
this pharmacological poten-
tial. Copaiba was able to halt 
the proliferation of cells from 
glioblastoma, breast cancer, 
and lung cancer lines at all test-
ed concentrations, for example. 
There was also a significant an-
ti-inflammatory effect on paw 
edema,” she adds.

According to Jhéssica, the re-
sults highlight the importance 
of more in-depth future stud-
ies for the development of new 
anticancer phytotherapeutics. 
“The studies conducted were 
preliminary and preclinical. 
These findings can provide a 
foundation for further research, 
advancing to clinical trials with 
humans,” she clarifies.

ÁDRIA AZEVEDO
Especial for O Liberal. Translated 
by Lucas Araújo de Oliveira; Silvia 
Benchimol and Ewerton Branco 
(ET-Multi  / UFPA)

PHYTOTHERAPEUTIC - A long-standing remedy in the region’s traditional 
medicine, Copaiba oil has been used for its anti-inflammatory, healing, and 
antimicrobial properties. Recent studies now reveal its potential anticancer effects
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O 
engenheiro químico 
Valdir Veiga Júnior, 
professor do Instituto 
Militar de Engenharia, 

do Rio de Janeiro, e da Uni-
versidade Federal do Ama-
zonas (Ufam), passou toda a 
vida acadêmica estudando o 
óleo de copaíba, desde a ini-
ciação científica, na gradua-
ção, a partir de 1992. “Duran-
te o mestrado, trabalhei no 
desenvolvimento de meto-
dologias para a detecção da 
adulteração dos óleos de co-
paíba vendidos no País, com 
óleo de soja ou mesmo diesel 
adicionados. O resultado des-
sa adulteração é que os óleos, 
ao invés de serem anti-infla-
matórios, potencializavam as 
inflamações”, destaca.

Já no doutorado, o pesqui-
sador estudou óleos das prin-
cipais espécies de copaíba do 
País. “E, como professor da 
Ufam, continuei os estudos, 
descrevendo os constituin-
tes ativos da copaíba para a 
leishmaniose e doença de 
Chagas, além de outras ações 
antimicrobianas. Até hoje os 
estudos continuam, agora 
com formulações padroniza-
das com propriedades cicatri-
zantes, já testadas em estu-
dos clínicos. Essas pesquisas 
geraram várias patentes e 
estamos dialogando com a 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) para os 
passos finais, para disponibi-
lizar essas formulações para 
o SUS (Sistema Único de Saú-
de)”, adianta.

POTENCIAIS

De acordo com Jhéssica 
Frota, existem mais de 70 
espécies do gênero Copai-
fera no mundo, sendo a 
maior biodiversidade loca-
lizada no Brasil, com 27 es-
pécies. Essas árvores estão 
distribuídas em todas as 
regiões do País. Na Amazô-
nia, são catalogadas nove 
espécies. “A atividade bio-
lógica da copaíba, a partir 
da composição química do 
óleo que ela produz, é di-
ferente de acordo com vá-
rios fatores, como o clima 
do local onde está, o tipo 
de solo, o período do ano 
em que o óleo foi extraído, 
a temperatura. Tudo isso 
influencia na concentração 
dos constituintes químicos 
do óleo e consequentemen-
te na sua atividade farma-
cológica”, detalha. 

De acordo com Veiga Jú-
nior, todos os óleos de co-
paíba são muito bioativos, 
mas cada espécie produz 
um óleo de composição di-
ferente. “São os mesmos ti-
pos de substância, mas com 
variações importantes nas 
quantidades relativas entre 
os constituintes. Existem 
muitas diferenças, não só en-
tre as espécies amazônicas 
e de outras regiões do País, 
mas também se árvores da 
mesma espécie e idade esti-
verem em solos de composi-
ção mais argilosa ou arenosa, 
por exemplo”, destaca.

The Chemical engineer Valdir 
Veiga Júnior, professor at the In-
stituto Militar de Engenharia, do 
Rio de Janeiro [Military Institute 
of Engineering in Rio de Janeiro] 
and at the Federal University of 
Amazonas (Ufam), has devoted 
his entire academic career to 
studying copaiba oil, starting 
with his undergraduate research 
in 1992. “During my Master’s 
course, I worked on developing 
methodologies to detect adulter-
ation of copaiba oils sold in the 
country, with soybean oil or even 
diesel added. The result of this 
adulteration was that the oils, 
instead of being anti-inflamma-
tory, actually enhanced inflam-
mation,” he points out.

During his PhD, the research-
er studied oils from the main co-
paiba species in Brazil. “And as 
a professor at Ufam, I continued 
the studies, describing the active 
constituents of copaiba for leish-
maniasis and Chagas disease, 

as well as other antimicrobial 
actions. To this day, the research 
continues, now with standard-
ized formulations with healing 
properties, already tested in clin-
ical studies. These investigations 
have resulted in several patents, 
and we are negotiating with the 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) [National 
Health Surveillance Agency] for 
the final steps in order to make 
these formulations available at 
Brazil’s public health system 
(SUS),” he adds.

POTENTIALS

According to Jhéssica Frota, 
there are more than 70 species 
of the Copaifera genus world-
wide, with the greatest biodiver-
sity in Brazil, which has 27 spe-
cies. These trees are distributed 
across all regions of the country. 
In the Amazon, nine species have 
been cataloged. “The biological 

activity of copaiba, based on the 
chemical composition of the oil 
it produces, varies according to 
several factors, such as the lo-
cal climate, soil type, the time 
of year the oil is extracted, and 
temperature. All of these influ-
ence the concentration of the 
oil’s chemical constituents and, 
consequently, its pharmacologi-
cal activity,” she explains.

According to Veiga Júnior, all 
copaiba oils are highly bioac-
tive, but each species produces 
oil with a different composition. 
“They are the same types of sub-
stances, but with significant var-
iations in the relative quantities 
between the constituents. There 
are many differences, not only 
between Amazonian species and 
those from other regions of the 
country, but also if trees of the 
same species and age grow in 
soils with a more clayey or sandy 
composition, for example,” he 
points out.

Ana Cláudia Guedes, an 
agronomist at the Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa)  [Brazilian Agricul-
tural Research Corporation] in 
Amapá, works to strengthen the 
production chain of non-tim-
ber forest products, that is, 
everything extracted from the 
forest that is not timber, such as 
oils, fruits, seeds, leaves, roots, 
barks, and resins. Among the 
non-timber species she works 
with is copaiba.

“We have been working with 
the species at the Jari Ecological 
Station and in the area of the 
Amapá National Forest, along-
side the women who extract oils 
for the ‘Sementes do Araguari’ 

[Seeds from Araguari] Associ-
ation”. The collective produces 
and sells biocosmetics, such as 
soaps, shampoos, conditioners, 
and moisturizers made from 
copaiba and andiroba, provid-
ing an alternative source of 
income to replace mining ac-
tivities, which took place in the 
region until 2009.

“The production chain of co-
paiba is quite simple, as the oil is 
extracted from the trunk of the 
tree. Using an auger or a drill, 
the trunk is pierced, and the ole-
oresin is collected. This material 
is then filtered, bottled, and sold 
raw, usually at local markets. But 
the oil can also be processed into 
products such as soaps. Our role 

at Embrapa is to help manage 
these resources so that commu-
nity members always have access 
to copaiba and other non-timber 
products,” explains Ana Cláudia.

For the agronomist, copaiba 
is an important product of the 
regional bioeconomy. “And it’s 
not just any bioeconomy, it’s an 
inclusive bioeconomy, because it 
involves agroextractivists from 
traditional communities. These 
extractors of copaiba oleoresin 
work sustainably, using tech-
niques guided by Embrapa and 
a mechanized drill technology 
that increases productivity dur-
ing a workday, as it allows for 
faster drilling compared to the 
manual auger,” she explains.

Ana Cláudia Guedes, agrô-
noma da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) Amapá, atua no 
fortalecimento da cadeia pro-
dutiva de produtos florestais 
não madeireiros, ou seja, tu-
do o que se extrai da floresta 
que não seja madeira, como 
óleos, frutos, sementes, fo-
lhas, raízes, cascas e resinas. 
Dentre as espécies não ma-
deireiras com que trabalha, 
está a copaíba. 

“Temos trabalhado com a 
espécie na Estação Ecológica 
do Jari e na área da Floresta 
Nacional do Amapá, com as 
mulheres extratoras de óleos 
da Associação ‘Sementes do 
Araguari’”. O coletivo pro-
duz e comercializa biocos-
méticos, como sabonetes, 
xampus, condicionadores e 
hidratantes feitos de copaíba 
e andiroba como alternativa 
de renda em substituição ao 
trabalho em atividades de 
garimpo, que ocorriam na 
região até 2009.

“A cadeia produtiva da 
copaíba é bem simples, 
porque o óleo é extraído 
do tronco. Por meio de um 
trado ou uma perfuratriz, o 

tronco é perfurado e a oleo-
resina é coletada. Esse ma-
terial é filtrado, envasado e 
comercializado in natura, 
geralmente em feiras. Mas 
esse óleo também pode ser 
beneficiado para elaboração 
de produtos como sabone-
tes. Nosso papel, na Embra-
pa, é ajudar a fazer o mane-
jo desses recursos, para que 
os comunitários sempre te-
nham a copaíba e os outros 
produtos não madeireiros”, 
explica Ana Cláudia.

Para a agrônoma, a copaí-
ba é um importante produto 
da bioeconomia regional. “E 
não é qualquer bioecono-
mia: é uma bioeconomia 
inclusiva, porque envolve 
os agroextrativistas de po-
pulações tradicionais. Esses 
extratores da oleorresina 
de copaíba trabalham de 
maneira sustentável, com 
todas as técnicas orienta-
das pela Embrapa e com 
uma tecnologia, a perfura-
triz mecanizada, que pro-
porciona maior rendimento 
para um dia de trabalho, já 
que promove uma perfura-
ção mais rápida do que com 
o trado manual”, explica. 

Embrapa fortalece 
manejo e cadeia produtiva

Scientist aims for formulations 
available at SUS

Embrapa strengthens management 
and production chain

In his doctoral studies, Professor 
Valdir Veija Júnior described copaiba’s 

active ingredients for leishmaniasis 
and Chagas disease, as well as other 
antimicrobial properties. He wants 
these formulations available in the 

Brazilian Unified Health System (SUS).

No doutorado, o professor 
Valdir Veija Júnior descreveu os 

constituintes ativos da copaíba para 
a leishmaniose e doença de Chagas, 

além de outras ações antimicrobianas. 
Ele quer essas formulações no SUS.

ARQUIVO PESSOAL
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D
e acordo com Ana 
Cláudia Guedes, os 
conhecimentos da 
medicina tradicio-

nal são essenciais para 
os avanços da pesquisa 
farmacológica. “É a par-
tir de conhecimentos 
passados de geração pa-
ra geração de amazôni-
das que se iniciam pes-
quisas para comprovar 
que aquele produto, que 
vem sendo utilizado pa-
ra determinadas enfer-
midades, tem proprie-
dades que justifiquem 
seu uso. O potencial da 
biodiversidade amazô-
nica para a produção de 
fármacos é imenso. Não 
sabemos quase nada das 
espécies medicinais da 
Amazônia. Mas sabemos 
que tem um potencial gi-
gantesco”, ressalta. 

Embora a copaíba 
exista em todo o País, 
sua associação com pro-
priedades terapêuticas 
é mais fortemente en-
raizada na região ama-
zônica, a ponto de seu 
óleo ser chamado de 
“bálsamo da Amazônia”. 
Segundo Jhéssica, há 
muitos usos conhecidos 
para o óleo na região. “As 
principais utilizações re-
latadas da oleorresina de 
copaíba, na região, são 
como anti-inflamatório, 
cicatrizante e também 
para tratamento de do-
enças nas vias respira-
tórias, como bronquite e 
faringite. Também é usa-
do no tratamento de do-
enças de pele e mucosas, 
como dermatite, eczema, 
feridas e úlceras. É usado 

até mesmo para picadas 
de cobra, como antissép-
tico”, enumera.

A pesquisadora san-
tarena conhece pessoal-
mente essa aplicação. “Mi-
nha mãe conta que minha 
avó costumava fazer o 
procedimento de ‘curar 
a garganta’ com óleos de 
copaíba e andiroba. Eu 
nunca tive essa experiên-
cia, mas já utilizei o óleo 
de copaíba ingerindo, 
quando estava com a gar-
ganta inflamada, junto 
com limão e mel. Tam-
bém já usei como cicatri-
zante, passando no local 
de um ferimento. É algo 
bem presente no nosso 
dia a dia”, conta.

“CURAR
GARGANTA”

A dona de casa Regina 
Maranhão, de 64 anos, 
moradora de Belém, é 
uma das que mantêm 
viva a tradição de “curar 
garganta”. Ela costuma 
fazer o procedimento 
nela mesma, quando 
está com a garganta in-
flamada. “Tenho esse 
hábito desde pequena. 
Aprendi com a minha 
mãe, que ‘curava gargan-
ta’ da molecada da rua. E 
ela aprendeu com a mi-
nha avó. O resultado é 
imediato, você já sente o 
alívio. Hoje em dia, mui-
ta gente vai direto para 
o remédio da farmácia, 
mas eu prefiro os remé-
dios naturais, como co-
paíba e andiroba. Valo-
rizo esse conhecimento 
passado por gerações”.

According to Ana Cláudia 
Guedes, traditional medicine 
knowledge is essential for advanc-
es in pharmacological research. “It 
is from knowledge passed down 
through generations of Amazoni-
an people that research begins to 
verify whether a product tradition-
ally used to treat certain illnesses 
truly has properties that justify its 
use. The potential of Amazonian 
biodiversity for pharmaceutical 
production is immense. We know 
very little about the medicinal 
species of the Amazon, but we do 
know that the potential is enor-
mous,” she emphasizes.

A lthough copaiba ex ists 
throughout the country, its associ-
ation with therapeutic properties is 
most strongly rooted in the Ama-
zon region, to the point that its oil 
is called the “Balsam of the Ama-

zon.” According to Jhéssica, there 
are many known uses for the oil in 
the region. “The main reported uses 
of copaiba oleoresin here are as an 
anti-inflammatory, a healing agent, 
and for treating respiratory diseases 
such as bronchitis and pharyngitis. 
It is also used to treat skin and mu-
cous membrane conditions, such as 
dermatitis, eczema, wounds, and 
ulcers. It is even used for snakebites, 
as an antiseptic,” she lists.

The researcher from Santarém 
is personally familiar with this 
practice. “My mother says that my 
grandmother used to perform the 
“curar a garganta” [throat-healing] 
procedure with copaiba and andi-
roba oils. I never experienced it my-
self, but I have ingested copaiba oil 
when I had a sore throat, together 
with lemon and honey. I have also 
used it as a healing agent, applying 

it to a wound. It is something very 
present in our daily lives,” she says.

“CURAR GARGANTA”

Regina Maranhão, 64, a house-
wife from Belém, keeps the tradi-
tion of “curar a garganta” alive, 
often performing the procedure 
on herself when she has a sore 
throat. “I’ve had this habit since 
I was a child. I learned from my 
mother, who used to ‘heal the 
throats’ of the neighborhood 
kids. And she learned from my 
grandmother. The result is imme-
diate; you can feel the relief right 
away. Nowadays, many people go 
straight to pharmacy medicine, 
but I prefer natural remedies, like 
copaiba and andiroba. I value this 
knowledge passed down through 
generations,” she says.

PARCERIA INSTITUCIONAL
A produção do Liberal Amazon é uma das 
iniciativas do Acordo de Cooperação Técnica 
entre o Grupo Liberal e a Universidade 
Federal do Pará. As reportagens que 
envolvem pesquisas e estudiosos da UFPA 
são revisadas por profissionais da academia. 
A tradução do conteúdo é também realizada 
pelo acordo, através do projeto de pesquisa 
ET-Multi: Estudos da Tradução: multifaces e 
multisemioses.

INSTITUTIONAL PARTNERSHIP
The production of Liberal Amazon is one of 
the initiatives of the Technical Cooperation 
Agree-ment between the Liberal Group and 
the Federal University of Pará. The articles 
involving rese-arch from UFPA are revised 
by professionals from the academy. The 
translation of the content is also provided by 
the agreement, through the research project 
ET-Multi: Translation Studies: multi-faces and 
multisemiotics.

UFPA

Traditional Knowledge

Segundo Jhéssica Frota 
(acima), há mais de 70 
espécies do gênero 
Copaifera no mundo, a 
maior parte no Brasil, com 
27 espécies. Ana Cláudia 
Guedes afirma que os 
conhecimentos da medicina 
tradicional são essenciais 
para os avanços da pesquisa 
farmacológica.

According to Jhéssica Frota 
(above), there are more than 
70 species of the Copaifera 
genus worldwide, the 
majority in Brazil, with 27 
species. Ana Cláudia Guedes 
states that knowledge 
of traditional medicine is 
essential for advances in 
pharmacological research.

AR
Q

U
IV

O
 P

ES
SO

AL

AR
Q

U
IV

O
 P

ES
SO

AL


